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Introdução: 
A saúde e o bem-estar do homem está intimamente relacionado com o seu macro-ambiente, em especial a água: uma fonte potencial de doenças ou um indicador de excelência na qualidade de vida e saúde da comunidade usuária. Objetivos: Analisar a água da nascente, rede pública, e de fontes alternativas quanto a presença de espécies fúngicas; Estudar o fenótipo de resistência a antifúngicos; Avaliar a relação genética entre os isolados pelos métodos de RAPD e PFGE.  Material e Métodos: 
Durante o período de agosto de 2009 a julho de 2010 (primavera, verão, outono e inverno), 1983 coletas de água foram realizadas, obtidas em 241 pontos distintos da rede pública, locados em dois segmentos geográficos da Cidade de São José do Rio Preto, a saber, norte e sul. Resultados Parciais: De 666 amostras processadas, 431 apresentaram cultura positiva apenas para fungo filamentoso (64,7%), e em 192, cultura positiva apenas para leveduras (28,8%). No entanto, foi possível observar em 43 amostras a presença simultânea dos dois agentes (6,5%). Ainda, em 1317 (66,41%) não houve isolamento de fungos. A análise taxonômica dos fungos filamentosos revelou a ocorrência dos seguintes agentes: Coelomicetos (62), 11,96%  Zygomycetos (7) 1,35% , sendo a espécie encontrada Mucor sp.; Hifomicetos (314) 60,61% caracterizados pelas espécies Acremonium sp. (4), Fusarium sp (145), Phaeoacremonium sp. (1), Curvularia sp. (20) Penicilium sp. (51), Cladosporium sp. (8), Exserohilum sp. (10), Aspergillus sp. (52), Graphium sp. (1), Drechlera sp. (1), Scedosporium sp. (9), Trichoderma sp. (3) e Scopulariopsis sp. (2), Scytalidium (5), Feococcus (1), Trichocladium sp. (1), Alternaria (2), Sporotrix schienki (1); e  Micélio Estéril (105) 20,27%. A identificação taxonômica no nível de espécie para alguns fungos está em andamento, uma vez que foram necessárias provas adicionais de identificação. Dentre as leveduras isoladas, 73,19% correspondeu a Rhodotorula sp. (172): R. minuta (103), R. glutinis ( 9 ) e R. mucilaginosa (rubra) (56). Considerando-se outras leveduras, 18,72% se deveu à Candida parapsilosis (44), 1,70%, Candida albicans (4) e 1,27% Candida tropicalis (3), conforme apresentado na figura 3.  No entanto, Candida guilliermondii, Candida famata, Candida lusitaneae, Candida zeylanoides, Criptococcus neoformans, Geotrichum candidum, Kodamaca ohmeri, Trichosporum asahii e Trichosporum mucoides, apresentaram-se como espécies fúngicas de menor ocorrência. A análise de suscetibilidade antifúngica mostrou resistência para fluconazol e sensibilidade para cetoconazol e anfotericina B. Já as análises moleculares, por RAPD, considerando-se Rhodotorula glutinis, Rhodotorula mucilaginosa, Candida lusitaniae, Candida albicans, C. tropicalis, C. parapsilosis, C. orthopsilosis, C. metapsilosis, C. guilhermondii, revelou ampla variabilidade genética. 
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